JAVA, Visual J++ e … Visual J#

1. Breve comentário sobre novidades

Toda vez que lançamentos com os da plataforma .NET (13 de Fevereiro de 2002) e o do J2EE (The Java BusinessSM Conference - Dezembro de 1999) são anunciados, a comunidade de consultores, desenvolvedores e engenheiros de sistemas se questiona sobre os rumos do mercado. Existem aqueles que vêem a novidade e disparam em direção a ela, e aqueles que possuem “debaixo de suas asas” um parque tão grande de sistemas implementados com tecnologias “anteriores” que fica difícil, por exemplo, sair correndo em direção ao .NET. Vejamos, por exemplo, a migração de sistemas operacionais p/ servidores. Segundo Dan Kusnetzky, director of worldwide operating environments da IDC (http://www.idc.com), pasmem, as organizações de TI continuam implementando servidores baseados em Windows NT 4.0 e que, segundo a própia IDC, 89 por cento das licenças vendidas pela Microsoft em 2000 no ambiente servidor foram deste SysOp. Podemos verificar, inclusive, que as certificações baseadas em NT 4.0, que supostamente expirariam neste ano (2001), permanecerão em vigor segundo dados da própia microsoft.

Deixando de lado o comentário sobre novidades, vejamos alguns fatos interessantes no que se refere à relação da Microsoft com o Java, para que possamos focar no que nos interessa: os rumos;

2. A Microsoft e o Java
Muitos desenvolvedores Java ainda consideram o Microsoft Visual J++ o ambiente de desenvolvimento (IDE - integrated development environment) mais produtivo do mercado. É interessante notar que a implementação Microsoft do “pure Java” por meio de sua Máquina Virtual é extremamente poderosa e confiável tendo recebido repetidas vezes prêmios como o PC Magazine “Editor’s Choice” Award por ser a implementação mais rápida do mercado faturando, inclusive, o prêmio patrocinado pela própia Sun no Sun’s Java One developers’ Conference (Junho de 1999)
. As Categorias abocanhadas foram:

I. Best Java VM for the Client;

II. Best Java VM for the Server;

III. Best Integrated Development Environment (VJ++6);

Infelizmente, o acordo legal referente ao processo produzido pela Sun Microsystems
 finalizou definitivamente a evolução do VJ++ e, consequentemente, o envolvimento da Microsoft com o Java. No entanto, com uma jogada surpreendente, a Microsoft liberou recentemente sua última adição à constelação .NET de linguagens de programação: o J#
, pronunciado “Jey sharp”. Apesar de o J# não ser Java, é uma implementação da especificação Java (Java language specification) da Sun e executará, em sua versão final, a maioria absoluta das aplicações Java existentes, bastando para isto uma simples recompilação ou conversão binária. Mas ATENÇÃO, o código J# não disponibiliza recursos de runtime criados depois da versão 1.1.4 do Sun Java SDK (software development kit) e muito menos roda em uma máquina Virtual Java. A Microsoft está apostando que as diferenças entre o Java e o J# serão óbvias aos advogados e juízes — e que o J# causará um sério dilema na mente dos desenvolvedores Java. 

Percebo dois objetivos no J#: resgatar os náufragos do Visual J++ (como eu) e fornecer aos programadores Java em geral um caminho fácil para a plataforma .NET. Recentente, em uma sessão técnica (MVP Summit 2001) com alguns dos responsáveis pelo desenvolvimento do .NET Framework e VS .NET em Redmond, ouvi com todas as palavras que o JUMP (Java User Migration Path) será efetivado com o release de uma ferramenta para conversão de código Java para C# (tanto sintaxe quanto chamadas a bibliotecas) prevista para início de 2002.

Prometendo os mesmos recursos disponibilizados no VJ++, e olha que grande parte desta promessa já foi cumprida no beta atual, o J# desponta para os usuários do VJ++ como um porto seguro. No entanto creio que a Microsoft terá uma dificuldade maior para convencer os desenvolvedores Java que eles poderão sobreviver sem a compatibilidade com o JDK 1.2, 1.3, J2EE (Java 2 Platform, Enterprise Edition) e a tão sonhada independência de plataformas.
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figura 1a. Microsoft Visual J# integrado ao IDE
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figura 1b. Microsoft Visual J# integrado ao IDE
Existem, na ocasião da elaboração desta nota técnica, dois releases do J#. Um para o Visual Studio.NET Beta 2
 e um para o RC-Release Candidate
. Não estou certo, mas parece que Microsoft entregará um coupon para a obtenção do J# dentro da caixa do VS.NET, sendo que a previsão de disponibilidade do mesmo é para o junho de 2002. Os pacotes acima, incluindo a documentação, requerem um download de cerca de 7MB p/ o Beta2 e de 5Mb para o RC0. O instalador integra o J# ao Visual Studio.NET (figura 1.), que deve estar presente e com linguagem padrão em inglês. Depois da instalação, as opções de Novos Projetos (New Project) são extendidas cobrindo “Visual J# Projects”.

Como em outras linguagens .NET, o J# compila para MSIL (Microsoft intermediate language). No entanto o compilador J# não irá gerar qualquer arquivo .class (byte code), de forma que é impossível executar uma aplicação J# fora do .NET. Você também não poderá usar arquivos já compilados em seus projetos J# porque o .NET runtime NÃO ENTENDE Java byte code. Se por acaso vc não possuir o código fonte para as classes que vc usa, não se desespere deixe-me apresentá-lo ao Microsoft byte-code converter. 
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figura 2. Microsoft byte-code converter.

Este utilitário transforma Java byte code em MSIL, permitindo que código Java já compilado possa ser executado na plataforma .NET. Tal transformação não pode ser realizada em runtime, logo você deverá executar o conversor, durante o desenvolvimento, para cada classe  que você planeja utilizar. Estas classes serão transformadas em um .NET assembly que pode ser chamado a partir do J# ou qualquer outra linguagem .NET. O processo é rápido, e o conversor aceita wild cards (*) e subdiretórios no intuito de possibilitar a conversão de uma coleção de classes Java facilmente.
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Na minha bateria de testes o J# compilou a maioria dos códigos sem qualquer modificação, isto é, se não forem utilizados recursos da versão 1.2 e JDKs posteriores. A Microsoft fornece assemblies que proporcionam as funcionalidade do JDK 1.1.4 sem usar qualquer código da Sun, evitando, portanto, o controle da Sun e, a Microsoft assim espera, sua fúria jurídica. O J# também implementa as extensões do VJ++ para o Java, incluindo suporte COM (Component Object Model) e J/Direct, ficando fácil migrar projetos VJ++ para J#. Eu abri diversos exemplos do VJ++ no Visual Studio.NET Beta 2 e consegui converte-los com uma simples recompilação. Este grau de compatibilidade é impressionante para um Beta. 

De acordo com a Microsoft, o J# permanecerá congelado no JDK 1.1.4, não existindo planos para emular versões posteriores do JDK. Se o Visual J# vingar, é bem provável que os própios usuários preencham as lacunas existentes. A Microsoft considera a compatibilidade com o JDK irrelevante, e o que falta é coberto pelo .NET framework. 

3. Conclusão

Minha avaliação do J# beta foi positiva, alcançando um conceito elevado no que se refere à migração de projetos a partir do VJ++. Mesmo aderindo a um JDK antigo, creio que não haverá qualquer impecilho para a maioria dos usuários. Um fator negativo é que o J# não pode definir novos .NET properties, events, value types, ou delegates. O J# pode fazer uso destas construções se elas estão definidas em um assembly escrito em outra linguagem, mas sua inabilidade em definir novas limita seu alcance e interoperabilidade quando comparado com outras linguagens .NET.

Miguel Ferreira (migggf@hotmail.com) é Graduado em Eletrônica (CEFET-MG), Física BSc (UFMG), Microsoft Certified Professional/Solution Developer, Microsoft TopDeveloper Award Winner, Microsoft Most Valuable Professional. Desde 1985 tem estado envolvido com tecnologia, inicialmente desenvolvendo dispositivos analógicos e então, computadores e dispositivos digitais. Durante seu bacharelado em Física (90's) ele se envolveu fortemente com redes de computadores e processamento paralelo (http://www.cenapad.ufmg.br). Hoje em dia desenvolve aplicações escaláveis que tornam mais fácil a vida do usuário final que deve ter acesso à informação em qualquer lugar, a qualquer momento e em qualquer dispositivo.
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